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    HOJE É SÁBADO




    Começa a entardecer. Nesta hora, raios de sol começam a adentrar pela janela do meu quarto e alcançam minha cama. Esta luz, este calor me faz bem, aquece meu corpo e meu espírito. Estou muito fraca hoje.




    Eu e Liane sempre falamos que Luiza deveria estudar ou desenvolver os dons mediúnicos que achávamos que ela tinha. Mas Luiza sempre foi muito cautelosa a respeito disso. Mesmo assim, espero sinceramente que isso possa se concretizar. Somente por meio dela eu poderia revelar espiritualmente a terrível história do que aconteceu nesses últimos anos, dos quais ela conhece apenas uma parte.




    Minhas amigas Luiza e Liane vieram ao meu atelier para experimentar e fazer os últimos ajustes nos vestidos que iriam usar no baile da primavera. Eu também tinha planos de ir ao baile. Estávamos felizes, éramos amigas há muitos anos. Aquelas amigas fiéis em nossos segredinhos. Éramos inseparáveis.




    Liane estava com 28 anos, recém-casada, e ela e o marido gerenciavam a pequena estação Rodoviária. Luiza estava com 29 anos, e era casada com um enfermeiro e farmacêutico de formação, sendo que os dois tinham chegado a nosso vilarejo há poucos anos.




    Eu estava com 31 anos na época. Casei muito nova, aos 18 anos. Aos 19, tive minha primeira filha, Lúcia. Puxou o pai. Cresceu silenciosa, egoísta, não era capaz de demonstrar sentimentos. Um ano e dois meses depois, nasceu Maria Eugenia. Um doce de menina. Muito diferente da irmã, Maria Eugênia era meiga, carinhosa e querida por todos.




    Morávamos todas no centro do vilarejo do Vale dos Plátanos, que era cercado por montanhas e cortado por um rio. Conta a lenda que, há muitos anos, foram plantadas mudas de plátanos, árvore comum no Canadá, ao longo do rio, por um jovem lenhador que chegou ao vilarejo por volta de 1800 com alguns exploradores canadenses. Ele trouxe as sementes em sua bagagem e apaixonou-se pelo Vale. Resolveu, então, ficar. Estabeleceu-se sozinho às margens do rio. Morreu com mais de 80 anos de idade. Nada se sabe sobre família ou parentes. Hoje, as já centenárias árvores são o cartão postal do vilarejo. Moradores e turistas fazem piquenique à sombra das gigantes árvores aos fins de semana.




    Luiza e eu morávamos à margem direita do rio. Ela e o marido enfermeiro mudaram-se da capital para cá. Compraram a casa grande. Um enorme casarão, construído por ancestrais do meu marido em 1815, e que ele recebeu como herança. E que vendeu, então, ao jovem casal. O casarão tinha grandes janelas em vidro quadriculado e tampões de madeira pintados de azul, a fachada de branco. Tinha também um grande gramado na frente, com ipês amarelos e hortênsias formando corredores em labirinto, dando boas-vindas aos visitantes. Luiza sempre fazia brincadeiras sobre o casarão, que parecia ser mal-assombrado. Eram comuns comentários sobre assombrações quando se tratava de antigos casarões. Era fato e cultural o costume de velar os mortos na própria casa. Dizíamos que Luiza deveria explorar ou estudar mais este lado sensitivo que achávamos que ela tinha. Mas ela morria de medo.




    Eu era Modista, que é o nome dado à profissão de costureira na minha época. Meu marido, Artur, era marceneiro de móveis e esquadrias para casas. Por esta habilidade, tínhamos uma bela casa confortável. Era um grande chalé, todo em madeira trabalhada e envernizada, com grandes aberturas em vidro, uma ousadia de construção e modernidade para a época. Uma vasta varanda por toda a frente e laterais da casa. Dois grandes leões esculpidos em madeira à frente de nossa casa. E meu belo jardim, com muitas rosas vermelhas, minhas preferidas.




    Do outro lado do rio, morava minha amiga Liane. Uma enorme casa em estilo colonial, rodeada por três chalés menores que serviam de dormitórios. Essas quatro construções formavam o pequeno complexo de Estação Rodoviária e Pensão.




    A beleza do rio, os plátanos majestosos, as montanhas verdes que rodeiam o vale, os casarões e a natureza privilegiada do lugar. Tudo me fazia agradecer diariamente a Deus por tamanha beleza e felicidade. O Vale dos Plátanos parecia um imenso jardim. Vivíamos bem, éramos felizes. Pelo menos era o que eu achava.




    Naquele dia, minhas amigas experimentaram os vestidos, fiz as marcações para os ajustes necessários, tomamos chá, como sempre fazíamos nas tardes de sábado, conversando muito. Muitas risadas ao relembrar momentos do baile de primavera do ano anterior. Foi uma tarde agradável.




    À noite, meu marido saiu para se juntar a amigos no pequeno clube de boliche, a poucos quilômetros de nossa casa. Uma rotina dele aos sábados. De uns tempos para cá, notei que ele andava muito quieto e pensativo. No passado, eu o acompanhava ao boliche. O local era frequentado por várias famílias de bem. Confesso que, depois de um tempo, passei a não mais apreciar o local. Não era um ambiente ruim, ao contrário. Muitos dos nossos amigos frequentavam.




    Uma prima em segundo grau que começou a trabalhar lá como garçonete foi o motivo de eu deixar de frequentar. A presença dela passou a me incomodar. Então, deixei de ir.




    No passado, ela foi namorada de meu marido, muito tempo antes de eu e Artur termos namorado e casado. Ela nunca se conformou com eu ter me casado com Artur. Era uma moça extrovertida demais para os padrões da época. Já tinha saído com vários homens.




    No vilarejo, sempre faziam críticas e comentários sobre ela. Quando Artur a namorou, a família interferiu, até com ameaças de que ele estaria fora da herança caso viesse a se casar com ela. E assim, convencido, acabou desfazendo o namoro que mantinha com ela, para não perder a herança no futuro. Que, aliás, incluiria o casarão.




    Nessa época, nós, eu e Artur, éramos apenas conhecidos. Somente um ano depois que ele a deixou é que começamos a namorar. Em onze meses, noivamos e casamos. Eu preferi não mais ouvir ou dar ouvidos a quaisquer comentários sobre ela. Artur também nunca fez nenhum comentário ao longo dos anos. Era como se ela, para mim, não existisse.




    No período que eu ainda frequentava o clube, quando queria beber ou comer alguma coisa, pedia a outro garçom que nos servisse. Ele já sabia da história, então prontamente nos recebia e nos atendia. Os homens naturalmente adoravam ser servidos por ela e flertar. Não posso negar, ela era mesmo muito linda. Morena alta, de olhos verdes, cabelos cacheados escuros e corpo muito bem definido.




    Ela era resultado de uma traição, de um relacionamento extraconjugal da esposa do meu tio com um jovem negro. O preconceito e o racismo eram muito mais fortes na época, e em nosso vilarejo não era diferente. Então, imagine só, uma moça branca, casada com um branco, trair o marido com um jovem negro. E pior, ficar grávida.




    Nos bailes do Clube Treze de Maio, brancos e negros dançavam separados por uma corda. Em um palco ao fundo, ficava a orquestra e, dali, partia a corda que dividia o salão ao meio. Negros de um lado. Brancos de outro. E assim dançavam. Cada lado tinha seus respectivos bares e mesas para consumo. No Baile da Primavera, no Treze de Maio, era assim. Mas todos se respeitavam.




    Era uma vergonha e ridículo tudo aquilo. Eu e minhas amigas sempre fomos contra aquela separação de raças. E o mais absurdo ainda era que o nome do clube, Treze de Maio, era uma homenagem póstuma da diretoria do clube, todos brancos, à princesa Isabel, pela assinatura da Lei Áurea.




    Quanta hipocrisia. E o padre e o pastor sempre pregavam que éramos todos irmãos e filhos do mesmo Deus pai. Bem. Irmãos… só dentro da igreja, que era o único lugar que brancos e pretos ficavam juntos. Mesmo nessa ocasião, não tão juntos assim.




    Então, já se pode ter uma ideia do escândalo que foi a esposa do meu tio tê-lo traído e ficado grávida de um moço negro. Essa traição trouxe um final trágico. Com vergonha e desgosto, meu tio acabou com a própria vida, enforcando-se no quintal ao fundo da casa. Motivo a mais, por parte da família de Artur, de querer aquela moça bem distante da família.




    Na noite daquele sábado, Artur chegou mais cedo. Como de costume, ele sempre trazia uns biscoitos grandes na forma de rosquinhas que eu adorava. Eram biscoitos cobertos com glacê que, na massa, levavam aguardente. Era típico da nossa região.




    Após o jantar, enquanto as meninas ajeitavam a cozinha, eu costumava sentar em minha cadeira de balanço na varanda da casa. Às vezes, lia um livro, outras escutava música no rádio, ou fazia as duas coisas. Por vezes, simplesmente ficava a contemplar a beleza noturna. Não foi diferente naquela noite de sábado. Uma lua cheia brilhava. Fechei os olhos e agradeci mais uma vez a Deus por todas as coisas boas. Minha casa, família e amigos.




    Artur chegou e largou uma embalagem com três biscoitos grandes em meu colo.




    — Mas já de volta? — perguntei. — Aconteceu alguma coisa no clube?




    — Foi uma péssima noite. Não estava bom. Tive uma discussão. Me estressei e vim embora. Estou cansado. Com dor de cabeça. Vou me deitar. Boa noite.




    Artur sequer me beijou. Aliás, já não o fazia há algumas semanas. Não questionei mais nada. Não queria pensar na possibilidade de ter pensamentos ruins. Nosso casamento ia bem. Artur apenas andava um pouco nervoso. Permaneci na varanda em minha cadeira. Comi dois biscoitos. Não me dei ao trabalho de oferecer às minhas filhas, porque elas não gostavam. Ainda bem. Deus sabe o que faz. Elas sempre faziam críticas. Principalmente a Maria Eugênia.




    — Mamãe, a senhora não enjoa de todos os sábados sempre comer esses biscoitos?




    — Não, filha. Mamãe adora.




    E ríamos.




    Com a embalagem ao colo, acabei adormecendo por alguns instantes. Não percebi o momento que o terceiro e último biscoito caiu ao chão. Somente quando despertei, vi nossa cachorrinha, Suzi, deitada ao lado com carinha de quem fez arte, rodeada de migalhas do doce.




    — Suzi, sua safadinha… comeu meu último biscoito. Venha, hora de dormir, já é tarde.




    Aquela noite parecia estar mais linda do que nunca. Sozinha na varanda, abri os braços como se estivesse abraçando aquela natureza linda. Agradeci mais uma vez a Deus.




    — Obrigada, Senhor meu Deus. Abençoada seja minha vida. Abençoada seja a minha família e a família das minhas amigas. Obrigada pelo luar desta noite. Obrigada pelo sol que irá nos aquecer amanhã e encher de luz meu coração.




    Fui para nosso quarto. Artur já dormia. Deitei-me. O dia estava amanhecendo quando acordei com uma insuportável dor de cabeça. Senti que minha pressão arterial deveria estar nas nuvens. Tinha náuseas, meu abdome doía como nunca.




    Não quis acordar Artur. Levantei-me e, de repente, minhas pernas não me obedeceram. Decidi chamar Artur e minha voz não saiu. Senti minha boca torta e adormecida. Caí ali mesmo, ao lado da cama. Depois de algum tempo, é que eu comecei a enxergar. Conseguia enxergar, conseguia ouvir, mas não conseguia me mexer nem falar. Eu espumava pela boca. Eu estava completamente paralisada.




    Hoje, faz dez anos. Dez longos anos que abri os braços naquela noite pela última vez. Dez longos anos que comi aqueles biscoitos pela última vez. Dez anos que me balancei naquela cadeira e vi a lua, as estrelas no céu, e abri meus braços pela última vez. Dez anos que estou presa. Presa a uma cama. Presa no meu próprio corpo. Não falo uma só palavra. Consigo soltar apenas alguns poucos grunhidos e me comunicar com meus olhos já quase sem vida. Do corpo de uma mulher saudável, forte e linda, resta apenas um corpo retorcido em cima de uma cama. Dos meus cabelos castanhos e longos, pequenas mechas restam, entre muitos fios brancos. Das minhas mãos hábeis de costureira, que tinha paixão pela moda, sobraram apenas dedos contorcidos. Apenas ouço.




    Luiza e Liane, minhas amigas, nunca me abandonaram. Maria Eugênia, minha filha querida, também nunca me abandonou. Cuida como quem cuida de um bebê. Me dá banho, perfuma-me, abraça-me, beija-me. Minha outra filha, a mais velha, puxou um pouco ao pai. Sempre distante de mim. Há quatro anos, casou-se e foi morar em uma cidade distante. Não pude costurar seu vestido de noiva. Não fui à igreja, não fui à festa. Ela me visita duas ou três vezes por ano.




    Fico agora em um quarto ao lado de Maria Eugênia, para que ela possa cuidar melhor de mim. Artur ficou com nosso quarto só para ele. Nunca mais procurou ajuda médica, nem deixou Maria Eugênia ir atrás de respostas. Eu ouço tudo. Ele diz que agora sou um estorvo, que não presto para mais nada, que ele era homem e precisava de uma mulher inteira. Isso machuca demais. Eu sempre o amei. Sempre me dediquei a ele e a nossas filhas. Jamais imaginei ouvir o que ouço agora. Tenho que ouvir no mais profundo silêncio.




    Gosto da luz natural que entra pela janela. Estou muito fraca hoje. Mas sei que hoje é sábado. O sol começa a mandar seus raios pela janela. O entardecer vai começar.




    Há dez anos, o veneno que estava naqueles biscoitos corre pelo meu sangue. Há dez anos, nossa cadelinha Suzi morreu. Ninguém sabe. Acham que ela desapareceu naquela madrugada, quando me encontraram caída no quarto. Acham que ela se assustou com o movimento de vizinhos, quando Maria Eugênia gritou por socorro e que, ao ajudarem a me reanimar, ela fugiu. Mas meu marido sabe que ela está morta. Ele sumiu com ela. Eu sei. Eu ouvi. Eu ainda estava deitada no chão quando ouvi passos e abri os olhos. Não tinha noção do que estava acontecendo comigo. Eu apenas ouvia e enxergava. E foi nesse momento que vi Artur se abaixando para ver se eu reagia. Ele estava com a nossa cachorrinha Suzi no colo. Ela estava morta. Então, ouvi os passos dele se afastando rapidamente, antes de Maria Eugênia chegar e gritar por socorro.




    Não há nada que eu possa fazer… Meu marido vive agora de caso com a amante. Esperando que eu morra para oficializar a relação. Sim, é ela mesmo. Minha prima. Até montou um atelier de costura para ela. Presenteou-a com as minhas máquinas. Não preciso dizer de onde partiu o veneno. No fundo, Artur sempre gostou dela. Hoje tenho certeza.




    Presa em meu próprio corpo, posso ouvir tudo e todos. Mas não posso dizer uma só palavra. É triste ouvir pessoas sentindo compaixão de mim, outras até falando que era melhor eu morrer para parar o sofrimento. Muitas vezes, também rezei a Deus para que me levasse. Isto não era mais vida. Mas também sempre pedia forças para que não me fizesse ter ódio de ninguém. Aceitei o que aconteceu, e espero a minha hora chegar. Amor é a palavra mais nobre que existe e amo a meu Deus e amo a todos os seres mesmo em suas imperfeições.




    O quarto está mais claro agora. Sinto o sol. Já estou mais aquecida. Obrigada, Deus. Maria Eugênia me acaricia. Estou com a cabeça deitada no colo dela. Ouço passos. São minhas amigas, Luiza e Liane. Chegaram. Elas nunca me abandonaram. Foram incansáveis na tentativa de amenizar minha dor, meu sofrimento.




    Procuraram outros especialistas, fizeram correntes de orações, sempre sob os olhos repreensivos de meu marido. Elas sempre tiveram amor e compaixão. Elas estão aqui. Beijam-me. Estou fraca, já não sinto mais nada. Está chegando o momento de Luiza saber que ela realmente é sensitiva. Confiarei a ela minha história.




    Peço a Deus que tenha misericórdia e perdoe a quem me fez tanto mal. Eu os perdoo. O julgamento final, Deus fará. Sinto tanto amor por você, Maria Eugênia. Não chore, minha filha.




    O sol está indo embora.




    Luiza aperta minha mão.




    Obrigada, meu Deus. Acabou o sofrimento. Hora de descansar. Descansar para sempre.




    Vejo anjos.
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